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PROJETO DE LEI N° J  JO C 1 / 2006

Declara de Utilidade Pública Estadual a 

Organização não Governamental Engenho 

Cumbe e dá outras providências.

A Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba decreta:

Art. Io. Fica reconhecida de utilidade pública estadual a Organização não Governamental 
Engenho Cumbe.

v^Art. 2o. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
r . t

jfirt. 6o. Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 14 de março de 2006.
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J U S T I F I C A T I V A

A Organização não Governamental Engenho Cumbe, entidade sem fins lucrativos, instituída na 

Cidade de Santa Rita desde o ano de 2003, desenvolve atividades culturais de âmbito estadual e 

municipal, a exemplo de festivais de cultura popular (quadrilhas juninas), saraus (com música 

popular e recital de poesias), produção de cartões postais históricos sobre a Cidade de Santa 

Rita e espetáculos teatrais, cursos e demais ações que viabilizem o aperfeiçoamento cultural e



educacional da comunidade. Não resta dúvida que o reconhecimento ora proposto é apenas a 

outorga oficial de título já há muito concedido pela sociedade paraibana ao trabalho 

desenvolvido pela ONG Engenho Cumbe.
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Sala das Sessões, 14 de março de 2006.
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Comprovante de Inserição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificaçã 
Receita Federal do Brasil a sua

o da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
atualização cadastral.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

n Om e r o  d e  in s c r iç ã o  
06.11S.296/0001-72 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO 

CADASTRAL
DATA DE ABERTURA
19/02/2004

NOME EMPRESARIAL
FUNDACAO DA AORGANIZACAO NAO-GOVERNAMENTAL ENCUMBE

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
ENGENHO CUMBE

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL
85.31-6-99 - Outros serviços sociais com alojamento

CÚDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURlD I
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASS

CA
OCIACAO

LOGRADOURO
RUA ALVINA CAVALCANTE

NUMERO
63

COMPLEMENTO

CEP
58.300-420

BA1RRO/DIST =?ITO
CENTRO

MUNICÍPIO
SANTA RITA

UF
PB

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
23/10/2004

SITUAÇÃO ESPECIAL 
* * * * * * * *

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
* * * * * * * *

Aprovado pela Instrução Normatr 

Emitido no dia 07/11/2005 às 16

iva SRF n° 568, de 8 de setembro de 2005. 

46:52 (data e hora de Brasília).

?Vòlt||;|
j /1=L P rép a ra r p ag i n a j 
\ ízaa para impressão ;

A Receita Federal do Brasil agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, 
clique aqui. *
Atualize sua página

http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/cnpj/cnpjreva/Cnpjreva_Comprovante.... 07/11/2005

http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/cnpj/cnpjreva/Cnpjreva_Comprovante
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Câmara Municipal de Santa Rita
Casa Prefeito Antônio Teixeira

J U S T I F I C A T I V A

Exmo. Senhor Presidente 
Exmos. Senhores Vereadores;

Como é sabido, a organização não 
governamental Engenho Cumbe, fundada em 14 de novembro de 2003, 
Pessoa jurídica de direito privado , com sede na rua Juarez Távora, 408- 
bairro da Liberdade, neste município, a qual tem por finalidade 
promover, fomenta r, e divulgar os artistas locais, bem como desenvolver 
atividades de cunho educacionais, a saber: feiras, palestras, exposições, 
seminários, workshops e etc. Promovendo e divulgando nossa cultura.

A ONG Encumbe é uma entidade civil, sem fins 
económicos, com duração indeterminada e que , desenvolve atividades 
culturais de âmbito municipal e estadual como festival de cultura 
popular (quadrilhas juninas); Saraus ( com música popular e recital de 
poemas); produção de cartões postais históricos sobre Santa Rita e 
promovendo espetáculos teatrais e cursos junto a comunidade escolar, 
contribuindo desta fôrma, para uma maior elevação cultural e 
educacional deste município.

É a JUSTIFICATIVA:

Paço da Câmara Municipal de Santa Rita, 
Estada da Paraíbai, 17 de outubro de 2005.

Walter Fí
Presidente

Sena

ÍM ív c k  fpM Íijo m  m è í)
Pça. João Pessoa/ 31 - 

email: ca

2 #r 'T‘

CEP ^8300-14d/- Santa Ríta/pi^felefax (,8á) 3223-1572 / 3229-8473 
rpara@camarasantarita.org.br - www.camarasanta.org.br

mailto:rpara@camarasantarita.org.br
http://www.camarasanta.org.br
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uri-vA__Qf jF n  À ^ í i ^ j A - a -  Tílcvrãn. ■ O r a
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Organização Não-Governamental Engenho Cumb
ESTATUTO

DOS PRINCÍPIOS

ÂRT 1o - A ONG Engenho Cumbe foi fundada no dia 14 de Novembro de 2003. 

O nome Cumbe é uma palavra de origem africana que significa pequeno 

povoado ou povoado distante e foi a primeiro nome da Usina Santa Rita.) é 

uma associação de direito privado sem fins lucrativos ou económicos composta 

por uma Diretória Executiva e um Conselho Fiscal, sendo que os mesmos 

trabalham em segmentos culturais e educacionais no município de Santa Rita -  

PB e/ou outras localidades.

ART. 2o - A ONG ENCUMBE (Engenho Cumbe) tem duração indeterminada, 

com sede e foro provisórios na Rua Alvina Cavalcante, 63, Centro, Santa Rita -

ART. 3o - São princípios da ONG ENCUMBE desenvolver um trabalho cultural 

na cidade de Santa Rita, o Estado da Paraíba, os demais Estados da 

Federação e mesmo outros países e continentes no caso de parcerias.

Parágrafo Único:

A ONG ENCUMBE é uma organização desvinculada de partido político, religião 

ou qualquer outra forma de organização social.
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Organização Não-Governamental Engenho Cumbe 
ESTATUTO

apiíuCapitulo 2

DOS OBJETIVOS

ART. 4o - A ONG ENCUMBE é uma associação civil de direito privado.

ART. .5° - A ONG ENCUMBE tem por objetivos gerais:

a) Desempenhar atividades culturais em âmbito municipal, estadual, 

regional e nacional;

b) Promover eventos como Festivais, Encontros, Congressos, Seminários, 

Workshops, Cursos de extensão e aperfeiçoamento, Ciclo de palestras, 

Oficinas, Exposições, Concursos, Feiras, Festas, Shows e etc...

cj Estimular pesquisas em diversos segmentos artísticos, bem como em 

literatura, ciências humanas, da natureza, saúde e ciências exatas;

d) Capacitar multiplicadores no exercício de atividades promovidas pela 

lONG;
e) Articular atividades que fomentem parcerias entre entidades 

governamentais e não-governamentais como Secretarias Municipais e 

Estaduais, !ES, Associações e Sociedade Civil;

f) Produzir e organizar uns acervos literários, fílmicos, iconográficos e 

estatísticos ligados à cultura e aberto a pesquisa da comunidade em 

geral;
g) Criar e administrar espaços privados e públicos voltados aberto à 

comunidade como Museus, memorial, cinema, biblioteca, teatro, casa de 

show, clube recreativo, auditório, etc...

o/ese?
ItliPQ BP J/V 'Ji-yáukj  SOOJSOTp̂



Organização Não-Governamental Engenho Cumbe
ESTATUTO
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^êapítulo 3

DA FORMAÇÃO

ÂRT, S° - A ONG ENCUMBE é formada por uma Diretória executiva composta 

por:

a) Presidente;

b) Vice-presidente;

c) 1o Secretário;

d) 2o Secretário;

e) 1o Tesoureiro;

f) 2o Tesoureiro;

g) Conselho Fiscal (Composto por quatro membros titulares e quatro 

membros suplentes);

h) Contador;

i) Advogado;

j) cWeb Designer

ART. 7o - Compete ao Presidente:

a) Representar a ONG dentro e fora da Cidade de Santa Rita;

b) Convocar e dirigir as reuniões ordinárias e extraordinárias da Diretória;

c) Praticar “ad referendum” da Diretória, os fatos que por motivos de força 

maior se fizerem necessários, dando deles conhecimento na reunião 

subsequente;

d) Assistir, juntamente com o (a) Secretário (a) as correspondências oficiais 

da ONG;

e) c Assistir, juníamente com o (a) Tesoureiro (a) os documentos relativos 

movimento financeiro; „  ò - c
wA. k Oliveira

Arlmafbos Césário M . da (
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Organização Não-Governamental Engenho Cumbe
ESTATUTO : " 13

ART. 8o - Compete ao Vice-presidente:

a) Auxiliar o Presidente no exercício de suas funções;
b) Substituir o presidente nos casos de ausência eventual ou impedimento 

temporário e nos casos de vacância do cargo.

ART. 9o - Compete ao 1o Secretário:

a) Publicar avisos e convocações de reuniões, divulgar editais da ONG;

b) Lavrar as atas de reuniões da ONG;

c) Redigir e assinar com o Presidente toda a correspondência oficial da 

ONG;

d) Manter em dia os arquivos da ONG.

ART. 10o - Compete ao 2o Secretário:

a) Auxiliar o Primeiro Secretário no exercício de suas atividades;

b) Substituir o Primeiro Secretário quando em sua ausência eventual ou 

impedimento temporário e nos casos de vacância do cargo.

ART. 11° - Compete ao 1o Tesoureiro:

a) lTer sob controle direto os bens da ONG;

b) Manter em dia as escrituras de todo o movimento financeiro da ONG;

c) Assinar com o Presidente da ONG os documentos e os balancetes, bem 

como, os documentos relativos a movimentação bancária;

d) Apresentar juntamente com o Presidente da ONG, a prestação de 

contas aos demais membros.

ART. 12° - Compete ao 2o Tesoureiro:

a) Auxiliar o Primeiro Tesoureiro no exercíci

's\ 0  o./.',. ' fi íj
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Organização Não-Governamental Engenho (
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ÃRT. 13° - Compete ao Conselho Fiscal: 11 t

a) Ser eleito em Assembléia Geral da ONG, tendo os candidatos, pleiteado 

os cargos por meio de processo eleitoral, de acordo com as regras do 

edital fixado na sede da ONG e divulgado na mídia;

b) Terão mandato de 02 (dois) anos, podendo ser reeleitos em Assembléia 

Geral;

c) Assinar as atas das reuniões de prestação de contas junto ao Presidente 

da ONG, o tesoureiro e o contador;

d) Fiscalizar os bens administrados pela Diretória Executiva.

Parágrafo Único:

Todos os cargos da Diretória Executiva serão determinados de forma 

democrática pelos membros e modificados a cada gestão de 2 (dois) em 2 

(dois) anos, podendo haver reeleição para os cargos ou quaisquer alterações

para os cargos de Diretória Executiva ocorrerão de acordo com o edital fixado 

pela Direção Atual, convocando os demais membros para uma Assembléia 

Geral.
X

tf conforme deliberação da Diretória Executiva em Assembléia Geral. As eleições

/  ■
ArimarcôirimarcV-Cesário M . da 
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ART. 14° - A ONG ENCUMBE sempre que necessitar de prestação de serviços 

o fará em forma de contratos e/ou parcerias.

ÂRT. 15° - Em caso de desligamento de um ou mais membros do diretório e/ou 

afastamento por parte da direção, a ONG terá plenos poderes, designando 

assim" um (a) novo (a) diretor (a) para compô-la, no qual corresponda aos 

requisitos estabelecidos pela Diretória Executiva, bem como representantes 

dos Conselhos Fiscal, Contador, Advogado e Prestadores de Serviços.

ART. 16° - No caso de solicitação de serviços na área jurídica, do serviço 

social, da psicologia, da medicina, nutrição, construção civil, arquitetura, etc; a 

ONG o fará na forma de contratos e/ou parcerias com entidades afins.

6
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ESTATUTO p o

J 6
Capíiapítulo

DO REGIME DISCIPLINAR
—

7

ÂRT. 17° - Constitui infração disciplinar:

a) Usar a ONG ENCUMBE, para fins diferentes dos seus objetivos, visando 

o privilégio pessoal ou do grupo;

b) Deixar de cumprir as disposições deste estatuto;

c) Prestar informações referentes a ONG que coloque em risco a 

integridade de seus membros e a mesma;

d.),.Praticar atos que por ventura venham macular a ONG, seus membros 

ou ainda aqueles que por ventura venham à prestar serviços a mesma.

ÂRT. 18° - Apuradas as infrações, serão discutidas em Assembléia Geral, com 

direito de defesa oral e/ou através de documentos por parte do infrator. Após 

ser confirmada (s) a (s) infração (ões) serão aplicadas às penas conforme a 

gravidade dos fatos;

Parágrafo Único:

O infrator, membro da Diretória Executiva da ONG, perde 

devendo responder pelas perdas e danos perante as instâ 

da ONG e sob as leis que regem este país.

. . . 4 -

f
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DAS FOMTES DE RECURSOS PARA SUA MANUTENÇÃO E
PATRIMÓNIO

ART. 19° - Os recursos e o património da ONG ENCUMBE será constituído 

por:

a) Contribuições de instituições governamentais, municipais, estaduais, 

federais, nacionais e internacionais;

b) Contribuições de órgãos não-governamentais (privados), municipais, 
estaduais, federais, nacionais e internacionais.

c) Rendimentos auferidos em eventos promovidos pela própria ONG 

ENCUMBE;

d) Rendimentos auferidos peia utilização, acesso e espaços culturais 

administrados pela ONG.

ART. 20° - A ONG ENCUMBE não constitui sede própria, não possui 

automóvel, computador, linha telefónica, fax ou qualquer outro bem móvel.

ART. 21° - Todos os bens móveis que venham a ser adquiridos pela ONG 

serão em nome da mesma e não poderão ser usados para fins particulares de 

seus membros e/ou outras pessoas.

ART. 22° - Em caso de ser constatada irregularidade na gestão dos bens, os 

outros membros da Diretória farão um relatório e tomarão as providências 

cabíveis em Assembléia Extraordinária, afastando definitivamente a (s) pessoa 

(s) envolvida (s). /

Tée. CoatábU - CBC-PB WMM/C



ART. 23° - A ONG ENCUMBE terá conta bancária em nome de pessoa jurídica 

representada apenas pelo (a) Tesoureiro (a) e Presidente que farão 

mensalmente prestações de contas aos outros membros da Diretória, junto 

com o Contador e o Conselho Fiscal.

^ /a ío /^ t oL- -ÈolYv^e  ̂ s J Iocl
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ESTATUTO
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ítulo 7

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

%

ART. 24° - O presente estatuto poderá ser modificado mediante proposta de 

qualquer membro da Diretória da ONG.

Parágrafo Único:

As alterações serão discutidas pela Diretória em Assembléia Geral.

ART. 25® - As decisões da ONG ENCUMBE só poderão ser consideradas pela 

Diretória quando formuladas por escrito autorizando-as.

ART. 26° - A dissolução da ONG ENCUMBE, somente ocorrerá quando da 

extinção da direção e não havendo interesses de outras pessoas participarem, 

revertendo-se seus bens às instituições congéneres.

ART. 27° - Nenhum membro poderá se intitular representante da ONG 

ENCUMBE, sem autorização por escrito da Diretória Execi

Al-itoâr* á . da Costa
Tée. Contábil -  CRC-PB 8M*/t)
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ART. 28° - Revogadas as disposições em contrário, este estatuto entrará em 

vigor na data de sua aprovação, pela Assembléia Geral do corpo de membros 

desta instituição.

Santa Rita, 20 de Agosto de 2005.

ft

DIRETÓRIA EXECUTIVA
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Presidente
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r LEIW® 1» 1,97/2005'

«DISPÒK SOOHE A  E L E V A D O  DE VAGAS 
NO Q IA O K O  PERM ANENTE « 2  PESSOAL DA, 
PREFEITURA M ltà iO P A L  D E SANTA RITA E  
AD O TA  O UTR A S PROVIDÊNCIAS.4*

O  PREFeFTO  D O  IVÍIINICÍPÍG I>F SANTA RITA -  PB, oo  uso de suas 
BtiífHilçdDs legais, tkz saber q u e s  Çãrnnt» MuaícspaJ íSprtSvou c  f  Sfttcíaiffda a scgiridte 
Lch

A vt !*• -  FTcani elevadas as vagus pum o cargo d e médico 
Oiiiçcologistfi/Otetçíro» do G^PpO de Ativicfod« dc.Nivçl Rnperior do Quadro Pcrrruwailc do 
Prelcilura.iWumcipaI tlcSanta.Rila. alletando-ae Q cpiantíiativo de vagas estabelecidt» ra Lei 
Mimicípnf n.0 fU>W)7,. e alterações introduzidas pelos Leis n0 10uo/20l)l e  t()f f /200 ), rpia 
p^issorrla vigorar tvçrcscidftdo SBguinlc quarrltlnlivot

QVANTIlJAfir- nr,N<>MiKAÇtlr* 
M idicoGinecoíóRlsW obstetrp: .

YKNÇ.IMIWTO 
RS 400,00

Â rl. I o -  A& vn&as criadíts ptífi presente lei serto préwtdiMtis no corgo 
sHpraciiudo com estrelo ftbedUncift <w dispotfo jy» f.cil n" 8rírtí97 o  suas alterações 
posteriores. O flito inicio <fo ohm no prevn <fc 05 (dnco) ano* «onlndna dfrpiihlioaçfaJ dcçtff L<si. 
impIfíarftPfi w wm Sn dobemaorpaJHtnilnlo púhUcotuimicíjiol.

A rt. 3 6 -  lista t.d". entra em Vigor uu data de- s 
dísj«>siç3es entcoiilráíío.

t (JublicoçSlo. rcwiSfirfná as

Santa Rim-PR, f f í  4 c  Nnv«*»bro de 2005.

M ARCUS O D ILoN TtfBEIR O  COCTINHO  
PSrtrttoConstftucluDHl

Art; 3o * OIPTU, da que trateorirt. somente díverí ser pngo pelo eontribumtejuntoa rede
nrrecadndom. a critério do Ronco do Rnuí! S/A, Agência de Santa Rita, que conceotnirá, 
exçJasívnmente, toda a ajrecndftçdo.

Art. 4o -  O contribuinte.após o cumprimento de sua obrigação tributária principal; dovorá introduzir 
«ri uma unia, que serij áspcmibjltzòde p^o Rouco do Brasil SM. junto à rede ntrecadadorn, a seu 
critcrio c rcsponsahilidadcpor qualquer vtolnçfc, que deverá ser lacrado no dia 2(lde dezembro dc 2005
e eiflrtgoa patft querse prçççda 0 sdriçio n» fimrii doán. 2a, tksia U i.

Art. 5° -  O bem sorteado será ímediatameme entregue ao ganhador, o sujeito passivo da obrigação 
tributária identificado no cupoui, òu seu teçoeseutante legal, que datá \m  recibo « PtefeítWA noitfiçamio 
o recebimento do premio, desde qne sejn verificado se o  IPTU/200S foi imcgralnwnle pago atdo dia-30 
de novembro de 2005 jquota única oo ás três qitofns)

ArLA* - Deverá o Potíet Bxecuiivófiifltat convénio com o  Banco do Brasil S/A pata emissão do eamS. 
com os dados iclalivos ao sujeito passivo da Obrigação tributáriâ  a. quantia do IPTU lançado e as 
formas de pagamentos previstas nos incisos í « U  do art. 1°, desta U i ,  inclusivo a  arrecadação do 
imposto.

Art,7° * F I« autorizado nnv Crédito Adicional Especial dc R£ 70;000,tKJ ( Setenta MU Reais), ao 
orçamçmo anual vigente, pana cobertura dás despesos sobrèa» aquisições dos prémios do que hpla 05 

incisos i 0  VIU. do Parágrafo foiíco do srt 1°, desta Lei, bem como para a «mpanlui publicitária na 
divulgação do evento.

Parágrafo único -  È 0  Poder Executivo autorizado a incltúr rio orçamento qtitftl vigeore tis dolaçôes dc 
programas que sa identifiquem com as dcsptws. nesta Lei autorizada, podendo, por decreto, rntuhtr, 
transferir ou reman^nn teoirsos orçamentdrios.

Art. 8 ° -Esin Lei entra em vigor na datn de atapubíícaçlo.

Art* 9o - Revogam-se as-disposições em contrário.

Santa RtforPB-, 17 de Novembro de. 2005.

MARRAS ODILON RIBEIRO COUTINHO 
PrcWtci ConscmtclOTítl

LEI N°T.198:/2005

ÉSrÃDODAPÀRAlOA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA; 

Rua Juaree távora, 93 -C entro- Fóret â229.24tí 
. C.N.PJ.v 03.159^66/0001-61

“AUTORIZA A  ABERTURA DE UM CRÉDITO 
ADICIONAL ESPECIAL Z  VÁ. OUTRAS" 
PROVIDÊNCIAS."

O PR EFEITO  1)0 MUNICÍPIO DF. SANTA RITA -  PB, n,i uçq d t  *«»»» ittrihulçflci Icgalí. foz 
saber que a CSmRntM untdpid aprovou e d stuielonad» aseguínte LcH

Art. r l - i> o  PoderExecuiivO aulorr/ado promover notieios de baia niõvcis pnfr» preiniai:eoiitriltuuue 
do Imposto Prcdiftl c  Territoriel Urt>mi>- TFTtl, qiio tcntui quítmlo èun ohriyiçíJo prinnípol da  IPTU 
laoçádo eiu 2005. da seguinte 1'onua e prazos:

I- Etn quota única com o  deseórao de T.T)4ntd30desçteinbrode 2mi5:
II- Rm trás" qi(olt» pílrvctmbis uie)i4«ilii>e><tVi uçui vu»ótiiiçii(U!i éin 31) de $çlvinbro dv-200? ;i 

primeiri» psweeía, em 30 de nnínlwo de 2005 a  Bejjimrfa t ,  êm 30 de rmvr.mhro de 7IHIS n 
úJtinm parcela, desde que a  valor dé cada uma JcÍm  seja sajwrioc n R$ Í5,00 (qulozc rcnls).

PanAgnift) Único Os- Was aiõvets. da que. trau  o  “ceptff". serílo «dqulricteí, pefo Poiftlturo. por 
. unidudctr. <J« scuuinlo fuim»;

I-  01 (Jlrn). vdeulo nntomoior de molíir t  OOOlípr, ■*ainmWir% 
lí- 02 (Dois) Televisores Coloridos de íPpolcgadasi 
lll» . 03 (Trcs) Telovisoras-Colerido* de 20 polegada*;
IV- ' 05 (cincc^ Televisores Coloridos do M pòlegadas;
V- 01 tUninítuprode25(»d1ittdnidns;
VI- o t  (Umál moto de I2!r cúUiãmdas 
Vil* 01 dim oj moto dc 30 cilindradas;
V1H- ! (1 (De/.yhicfcJctas’ ftpo comunr.

Art; 2 a  -  O sorteia será realfrodo ao dia 21 (Vímc c Um) de dezembro de 20(15, tià Praça Octúlicr 
Vargas, situada no centro da cidade do Sania Rita, por unidade de ceda bem rhúvcl. através de uma 
pessoa presente no momento-dd sorteio que retirará da urna rccéjuem fim óupofu quo idoriliíícârí n 
contribuinte sorteodo.

ESTÃDD DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DB SANTA fUTA 

Rua lutsrçz "Távora, 93 - Centro - Fone: 3229.2412 
C.N;P;J.: tK45^,é6G/0Q0t-gí

LEI N° 1.199/2005

“ DÍSPOE SO BR E A ESTRUTURA  
AIJÍVIINISTR ATI VA t!Q S  CAUG O S EM  
CXIMISSAO DA CÂM ARA M UN IC IPA L DL  
SA N TA  R tT A -PB , E  O i  OUTRAS  
PROVIDÊNCIAS.^

O  PR EFEITO  D O  M U NICÍPIO  D E  SANTA R IT A  -  PD, n o  t n  d é  siias 
ulrib u íçíes legais» fne saber q u e a  C âm ara M uolclpaJ aprovou é  £  sancionada a  seguinte  
L d :. .

K  C âm araM unicipal decretar

CAPÍTULO I
B m  Dlapnsiçfies Prelim inares

Art. 1® -  A Rfitrolura admiriistrqrivti d e Corgos ent <^>niiss5o da (’ímara  
Municipal de santa Rita, eslaiío da Paraíba, é  a  definida nesta L e i é  t6m por objetivo organiznr 
os scnãçns admintslralrvoif o legislativos- da Câmant, sob- á  suprema direçfiò e  supervisSh 
polbico-admmistrativoí e  legisiati voç da Câmara»9 0b a  svprqmadireçfio-e aopérvis5o polfiico- 
ttdndnlscrativa da Meaa Diretotn,. bem c-omo organiza os  serviços de assessoramemo 
pailunujntiir.

CAPÍTULO TI 
Da Estrutura.Admínislratlvq

Art. 2o -  A estniinre adminislratívo d e  O aqy» «m Comissão da Câmara 
Municipal de Snnta Rita, campOc-sc de:
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ÊSTÂBO DA PÀRAfBA 
FREF0TURA MUNICIPAL D6 SANTA RITA 

Rua Juana Tívora, 93 - Centro - Póne: 3229.2412
/- ». r»» „ iw  t e n  c c e in n n t  .m

h U  N° 1.204/2005

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA 
Rua JusresrTávorá; 93 - Centro - Fone: 3229.2412

C.N.PJ.r 09.t59.6fi6/0nQl-fií

LEIN0 1.105/2005

“RECONHECE DE UTILIDADE PUBLICA
MUNICIPAL F, ADOTA OUTRAS PROVIDENCIAS.” "RECONHECE DE UTILIDADE

PÚBLICA MUNICIPAL E  ADOTA 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS”

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA MTA -  PB, m; usir dc suas
idrihuiçõcs bigaís,Tur. saber que a Cím ara Municipal aprovou c c sancionada a seguinte #  p r e f e ITO DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA -  PB, no uso de suis
Lei: atribuições legais, faz sabei’ <]»e a Câmara Municipal aprovo» e é sancionada a seguinte

Lei:

Alt. r  - Fica reconhecido de Utilidade Pdhliéa,.» Assceiação Flor Mulher -  
sediada à Rua Bonaucesso n° 77, Çonjunio Tíbiri íí ~ nesta cidade.

Art. 22 - Esia Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

A lt 3” - Revogam-se as disposiçfies em- contrário.

Santa Rita-PB, 25 de Novembro dc 2005.

/ U - x Q  C A ^ .W -í
MARQJS ODILOKBÍBEIBO COUTINHO 

Prefeito Constituciim.ií

Art Io - Fica reconhecido de Utilidade Pública, a Organização 'Não 
Governamental Engenho Cumbe (ONG Encumbe).

Art. 2o - Esta Lei errlrará em vigor na data de sua publicaçfc,

A rt 3o - Ficam revogadas as disposições em conUário.

Santa Rita-PB, 28 de Novembro de 2005.

Prefeito Constitucional

MUITOS PRÉMIOS



«
- 

%

s

ORGANIZAÇÃO NÃO-GOVERNAMENTAL 
ENGENHO CUMBE

FUNDADA EM 14 DE NOVEMBRO DE 2003 
RECONHECIDA COMO UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL -Lei de n° 1.205 / 2005 

CNPJ: 06.115.296/0001-72 Fone: (83) 3229-0166 
Rua Atvina Cavalcante, 63, Centro, Santa Rita /  Pb

www.encumbe.oi.com.br
E-mails: encumbe@oi.com.br/ encumbe@yahoo.com.br

OFÍCIO 06/2006

Santa Rita, 26 de Junho de 2006

Excelentíssimo Sr. Deputado Estadual

Vimos por meio deste, comunicar a V. Excelência que estamos entregando os 
documentos pendentes, para o Reconhecimento de Utilidade Pública Estadual, os quais 
sejam: Declaração de Funcionamento fornecida pela 6a Delegacia Distrital de Santa Rita, 
Declaração de Funcionamento fornecida pelo Presidente da Câmara Municipal dos 
Vereadores desta cidade e o Mensário Oficial (ver número da Lei) que reconhece a ONG 
Engenho Cumbe, como de Utilidade Pública Municipal.

Para a Encumbe, este Reconhecimento possibilitará que pleiteemos Projetos 
i  Internacionais e Federais relacionados à Cultura,Turismo, Educação etc, paranosso Estado

e nossa cidade.
Pedimos que V. Excelência encaminhe os referidos documentos, para que dê 

andamento a tramitação do processo, e que o mesmo, seja aprovado e publicado em Diário 
Oficial.

Certos de que Vossa Excelência, atenderá mais uma vez nosso pedido desde já 
agradecemos.

v j j k .  l
Valdir Lima 

Presidente da Encumbe

Excelentíssimo Sr. Deputado Estadual 
Rodrigo Soares
Assembléia Legislativa (Gabinete do Deputado) 
João Pessoa - Pb

http://www.encumbe.oi.com.br
mailto:encumbe@oi.com.br
mailto:encumbe@yahoo.com.br


Câmara Municl
Casa Prefeito

[pal de Santa Rita
Antônio Teixeira

DECLARAÇÃO DE FUNCIONAMENTO

DECLARO, para os devidos fins, a quem possa interessar, que a Organização Não- 

Governamental Engenho Cumbe, dita também Encumbe, CNPJ: 06.115.296/0001-72, 

Fone: (83) 3229-0166, com sede situada à rua Alvina Cavalcante N° 63 - Centro, desta 

cidade, desenvolve atividades de caráter cultural, educacional, turístico etc, desde do ano de 

2003, onde tem apresentado compromisso com o desenvolvimento social deste município.

íguêiras Sena 
Presidente da Câmara Municipal de Santa Rita / Pb 

Casa do Prefeito Antônio Teixeira

Santa Rita, 20 de Junho de 2006.

SáPça. João Pessoa, 31 - CEP 58300-140
email: camara@camarasanta(i

nta Rita/PB - Telefax (83) 3229-1572 / 3229-8473 
ita.org.br - www.camarasanta.org.br

http://www.camarasanta.org.br


DA DEFESA SOCIAL - SEDS 
6a DELEGACIA DISTRITAL 

DE SANTA RITA

DECLARAÇÃO DE FUNCIONAMENTO

DECLARO, para os devidos fins e a quem possa interessar que, a Organização Não- 
Governamental Engenho Cumbe, dita também Encumbe, CNPJ: 06.115.296/0001-72, 

com sede situada à rua Alvina Cavalcante, N° 63 - Centro, desta cidade, Fone: (83) 3229- 
0166 e Reconhecida Com Utilidade Pública Municipal -  Lei de N° 1.205 / 2005, 

desenvolve atividades de caráter cultural, educacional, turístico etc, desde do ano de 2003, 

onde tem apresentado compromisso com o desenvolvimento sócio-cultural deste cidade.

Santa Rita, 22 de Junho de 2006.



ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição<, Justiça e Redação

PROJETO DE LEI N°1.100/2006

Declara de Utilidade Pública Estadual a 
Organização não Governamental Engenho 
Cumbe e dá outras providências.

AUTOR : Dep.RODRIGO SOARES 
RELATOR: DEP. FREI ANASTÁCIO

P A R E C E R  N°  /

I
*

I  -  RELATORIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebe para análise e parecer o 
Projeto de le i  n °1 .1 0 0 /2 0 0 6 , de autoria do nobre Deputado Rodrigo Soares que tem por 

' objetivo reconhecer de "Utilidade Pública Estadual " a organização não governamental Engenho 
Cumbe e dá outras providências.

É o relatório.

I I  -  VOTO DO RELATOR

A proposta legislativa em análise, encontra-se devidamente instruída, conforme 
preconizada na Lei n° 6.324, de 08 de julho de 1996, vindo, assim, preencher os requisitos 
essenciais nela descritos, não infringindo qualquer dispositivo de ordem legal.

Portanto, conclui-se que a propositura é passível de aprovação, haja vista, que 
há muito mais de dois anos, a instituição vem cumprindo os seus objetivos, servindo e 
atendendo, a contento, aos seus associados, constituindo-se numa instituição filantrópica com 
relevantes serviços prestados a comunidade.

Nestas condições, opino pela aprovação do Projeto de Lei n ° l . 1 0 0 /2 0 0 6 , na 
sua forma original.

É o voto.

Sala das Comissões, em 30 de agosto de 2006.

Dep. FREI ANASTÁCIO 
RELATOR

1
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ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

I I I  -  PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação é pela aprovação do Projeto de 
Lei n° 1 .1 0 0 /2 0 0 6 , na sua forma original, nos termos do voto do Senhor Relator.

É o parecer.

Sala das Comissões, em 30 de agosto^de 2006

\
DEP.BOSCO CARNEIRO JÚNIOR  
Presidente

DEP. TROCOLLI JÚNIOR 
Membro

DEP. ZENOBIO TOSCANO 
Membro

i  "

DEP. ARTUR CUNHA LIMA 
Membro

DEP. EDNA WANDERLEY DEP. VITAL FILHO
Membro Membro

DEP.FREI ANASTÁCIO 
Membro

2



ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

“Casa de Epitácio Pessoa”

Ofício n° 144/2006
João Pessoa, 21 de novembro de 2006

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o Autógrafo do Projeto
de Lei n° 1.100/006 de autoria do Deputado Rodrigo Soares, que 
“Declara de Utilidade Pública Estadual a Organização não 
Governamental Engenho Cumbe, e dá outrc mdências”.

Ao Excelentíssimo Senhor 
Dr. CÁSSIO CUNHA LIMA
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA 
“Palácio da Redenção ”
Praça João Pessoa, S/N -  Centro 
João Pessoa/PB

' - p  . ' í  i

Atenciosamente

RÔMULO JOSÉ DE GOUVEIA
Presidente
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ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

“Casa de Epitácio Pessoa ”

AUTÓ G RAFO  N° 144/2006

PRO JETO  DE LEI N° 1.100/06
AUTORIA: DEPUTADO  RO DRIG O  SOARES

D eclara de U tilidade Pública  
Estadual a O rganização não 
G overnam ental Engenho Cum be, e 
dá outras providências.

A  A SSEM BLÉIA  LEG ISLA TIVA  DECRETA:

r  Art. I o Fica reconhecida de Utilidade Pública Estadual a
' O rganização não G overnam ental Engenho Cum be, localizado na 

cidade de Santa Rita, neste Estado.

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3 o Revogam-se as disposições em contrário.

Paço da Assembleia Legislativa do EMado da Paraíba, “ Casa de 
Epitácio Pessoa” , João Pessoa, 21 de novembro pe 2006.

L p  ^  J  X— J

R Ô M ULO  JOSÉ DE GOUVEIA  
Presidente


